
PROJETO DE LEI CM Nº072-01/2013 
 
                                                                                 Denomina de Germano Domingos Togni                                         

a Rua B do  Loteamento Blume  Garten I, 
                                           bairro Universitário. 

 

LUIS FERNANDO SCHMIDT, Prefeito Municipal de Lajeado, Estado do Rio 

Grande do Sul, 

FAÇO SABER, que a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo 

a seguinte lei: 

Art. 1º É denominada de RUA GERMANO DOMINGOS TOGNI, a Rua B do 

Loteamento Blumen Garten I, Bairro Universitário, nesta cidade, conforme identificado 

no mapa que passa a integrar essa Lei. 

Art. 2º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Sala Presidente Tancredo Neves, 21 de maio de 2013. 

Carlos Eduardo Ranzi 

                                                       Vereador (PMDB) 

 

MENSAGEM JUSTIFICATIVA 

Germano Domingues Togni nasceu em 21 de março de 1926 em Linha Luiz 

– Distrito de Anta Gorda no município de Encantado – Rio Grande do Sul. Atualmente 

o local se chama Pedro Álvares Cabral e pertence a Anta Gorda. 

Filho primogênito de Valeriano José Togni e Anna Zeni Togni, ainda 

menino foi madrinheiro de tropas de burro, que vinham buscar mercadorias em 

Muçum e Roca Sales, vindas por via fluvial de Porto Alegre, com a finalidade de 

abastecer a casa comercial do seu pai. 

Fez estudos iniciais em Anta Gorda no Colégio Santa Terezinha e, depois 

foi aluno interno do Colégio Marista São José, de Lajeado onde cursou Técnico em 

Contabilidade na segunda turma de formandos em 1947 e Perito Contador em 1948. 

Ao concluir seus estudos, voltou pra casa para auxiliar o pai na 

contabilidade da empresa que mantinham, bem como na agricultura e no transporte de 

mercadorias agrícolas para centros maiores e vice-versa. 

Em 13 de agosto 1949, casou-se com Elacy Mercedes Pretto e mantiveram 

residência em Linha Luiz por três anos. No início de 1952 transferiu-se para Lajeado. 

Dessa união resultou o nascimento de oito filhos, a saber: Ana Cecília Togni, Maria de 



Lurdes Togni Volduga, Elacy Maria Togni, Luís Valeriano Togni, Dalva Maria Togni, 

João Luís Togni, Maria Cristina Togni e Germano Luís Togni. 

De 1952 a 1971 foi sócio-diretor da Auto Alto Taquari LTDA., gerenciando 

a mesma e realizando serviços contábeis. A referida empresa mantinha revenda de 

automóveis e caminhões, posto de combustíveis e oficina mecânica. A partir desta data 

até 1978 realizou atividades profissionais na Motolândia Estrela LTDA., especialmente 

no que se refere à venda de caminhões. 

Participou ativamente da vida comunitária e social de Lajeado, prestando 

serviços voluntários para entidades de assistência, atuado junto ao Clube 45, que era 

destinado a instrumentalizar jovens agricultores, comunidade católica trabalhando em 

prol da reconstrução da Igreja que havia incendiado, bem como o salão paroquial e, 

das capelas mortuárias. Foi também rotariano por 35 anos, pertencendo ao Rotary Club 

de Lajeado, no qual junto com os demais companheiros, realizou muitas atividades 

comunitárias, entre as quais as primeiras feiras do livro, campanhas diversas em 

benefício dos menos favorecidos, campanhas do agasalho, atendimento a comunidade 

e famílias desabrigadas pela enchente que ocorriam e ainda ocorrem em Lajeado. 

Pertenceu ainda, a diretoria da ACIL, em algumas gestões e foi fundador 

da Associação dos Ex-Alunos Maristas, entidade que congregava os ex-alunos do 

Colégio São José, que alem de reunir seus integrantes para lazer, realizava atividades 

comunitárias. 

Com os filhos já adolescentes, algum até iniciando o curso superior ou 

carreira profissional, ingressou como aluno da primeira turma do curso de Economia 

da então Fates em 1970, formando-se com distinção em 1974. Ainda, foi aluno e 

concluinte da primeira turma de Pós-graduação da mesma instituição no curso de Pós-

graduação em Economia Rural, realizado entre os anos de 1976 e 1977. Pelos trabalhos 

prestados e estudos realizados foi eleito o Presidente de Honra da Associação dos 

Economistas do Vale do Taquari, quando esta foi fundada. 

Faleceu em 5 de julho de 1994, aos sessenta e oito anos de idade, em 

Lajeado, onde repousa seus familiares, que são exemplos de fé, caráter, esforço na 

busca dos ideias desejados. 

 

Carlos Eduardo Ranzi 

                                                        Vereador (PMDB) 


